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Resumo 

O presente relatório descreve as atividades desenvolvidas no decorrer do estágio 

curricular do curso de Enfermagem Veterinária, com o tema �Dirofilariose canina�, realizado 

na SPAD � Sociedade Protetora dos Animais Domésticos, no período compreendido entre o 

dia 6 de Maio e o dia 7 de Setembro de 2013, totalizando uma carga horária de 644 horas.  

Inicialmente, este relatório apresenta o local de estágio e expõe a casuística acompanhada 

ao longo deste período. De seguida, é realizada uma revisão bibliográfica no âmbito do tema: 

�Dirofilariose canina �. 

A escolha do tema deveu-se à frequência com que esta patologia se verifica na Região 

Autónoma da Madeira, sendo uma doença híper-endémica e na relevância da abordagem do 

Enfermeiro Veterinário na sua terapêutica e profilaxia. 

Este estágio possibilitou obter um conhecimento mais aprofundado na prática de 

enfermagem veterinária, complementando as noções teóricas adquiridas ao longo do curso. 

Palavras chave 

Cuidados de Enfermagem; Dirofilariose canina;  Dirofilaria immitis. 
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Abstract 

The present report describes the activities developed during the curricular internship in 

Veterinary nursing, themed canine heartworm held at SPAD- Sociedade Protetora dos 

Animais Domésticos, in the period between May the 6nd and September the 7nd with a total 

workload of 644 hours. 

This report presents the internship location and exposes the clinical cases followed over 

this period. It also presents a literature review on the chosen theme �Canine heartworm 

disease�. 

The theme was elected due to the high frequency this condition appears in the 

Autonomous Region of Madeira, being a hyper-endemic disease and the relevance of the 

approach of the Veterinary Nurse in its therapy and prophtlaxis. 

This report complementing the theoreticals notions previously acquired throughout the 

course. 

Keywords 

Dirofilaria immitis; Heartworm disease; Nursing care 
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